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usam “Política Linguística” e “Planejamento Linguístico”, 

[…] um conjunto de ideias, leis, regulamentos, regras e práticas que v



“

sistemática em uma comunidade de fala” (Ribeiro da Silva, 

que seus “problemas linguísticos” fossem superados. Assim, uma das línguas ou 

ia dos “problemas linguísticos” das comunidades 



se a tornar o “modelo padrão” mais sofisticad

que “[...] enquanto a primeira enfatiza as 

e sociais que as condicionam”. 

“

” (Ribe

“Na 

” (Ribeiro da Silva, 2013, p. 304)



resolução de “problemas linguísticos” em países em desenvolvimento para um campo de 



.6) entende que Educação Linguística “[...] é o processo de 

questões socialmente relevantes”, assim, “cabe ressalta

tanto do ensino de línguas, quanto da educação de línguas”, ou seja, tanto o ensinar, quanto o 

identidade, etc.). “E mesmo q

visuais, gestuais ou corporais” (Freitas, 2021, p. 6).

trabalhar esses textos está na práxis, no “para que ensinar” e não no “que”, “como” ou “quando”. 

“

o.”



raduzido ao português como “estranho”, “raro”, “ridículo” ou “excêntrico”. Historicamente, 

lhe dois significados distintos, porém interligados: “1) refere

esses grupos” (Borba, 2015, p. 96).

–

se definindo como “o estudo crítico da heteronormatividade

linguístico”.

96) a heteronormatividade se define como “as regras que normatizam e 
naturalizam a heterossexualidade como “correto” de estruturar o desejo. Sendo a heterossexualidade a única 



Desse modo um dos pontos mais importantes LQ “é demonstrar as maneiras que 

de um discurso social de dominação”. (Borba, 2015, p. 98).

na compreensão de “sujeitos culturalmente inteligíveis como efeitos resultantes de um 
discurso amarrado por regras” (Butler, 2010, p. 208), e essa identidade se insere nos 

“prima por um olhar crítico e desnormatizante

sexos, aos gêneros e às sexualidades” (Mazzaro, 2021, p. 1067), ou seja, novas práticas 



[...] uma ‘escrita’ (não restrita exclusivamente ao universo do alfabeto e d
papel) independente da ‘identidade de gênero’ de quem a produz, que problematiza 

‘molde’ heterossexual compulsório que ainda rege as relações de gênero. (Silva, 

–

–

“suficientes para a

de sua construção linguageira” (Mazzaro, 2021, p. 1065), 







definido pelos componentes de sua redação como um jornal ‘ target’

–

“

”, enquanto 

“

”

se “

” (

“se prohibirá”

“

” (



“ ” e “el Gobierno”

“

”

“atos políticos que doutrinam”. 



Ministério da Mulher de “gasto inútil”) 4), “

argumenta que a discussão de gênero faz parte de uma “doutrinação” do “marxismo cultural” 

”. Além de eliminar 

na compreensão de “sujeitos 
discurso amarrado por regras” (Butler, 2010, p. 208), e essa identidade se insere

“oficial”: “

” 

espanhol o gênero masculino é o usado para “designar a classe que corresponde a todos os 

indivíduos da espécie sem distinção de sexo”, segundo a gramática da Real Academia 

“ ”



(El Ministerio…

simbología tanto del ejército, como aeronáuticos y navales”, se agregó. Según la 

términos con la “e” (como “generale”, “coronele” o “soldade”) se podrán recibir 
El Ministerio…

a terminação “e” aparece como uma das formas atuais de superação 

ralizando essa dicotomia. O “e” surge como um grito (por isso incomoda), abala, rompe 

modelo de Política Linguística “oculta” (Shohamy, 2006 



completamente distinto sobre o “

”. Nota

da Polêmica de Ruth Amossy, que é definida como “[...] conjunto das intervenções 

sobre uma dada questão em um momento específico”. Em outras palavras, uma polêmica é a 



uma suposta “neutralidade linguística” não apenas reforça modelos normativos, mas também 










